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Casa da Criança
“Celencina Caldas Sarkis”
Utilidade Pública Federal – Decreto 71.619 de 26/12/72 – Lei 250 de 17/06/74 – Utilidade Pública Municipal – Lei 625 de 29/07/64

Processo MEC nº 226581/73 – Registro na Secretaria de Promoção Social sob n º 519 – CNPJ 49.917.651/0001-30


CASA DA CRIANÇA “CELENCINA CALDAS SARKIS”
PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 2024
Missão: Desenvolver ações socioculturais por meio de atividades diversas para todos (crianças, adolescentes, família e comunidade).

Visão: Proporcionar melhores oportunidades, com acesso aos direitos sociais e conquista da cidadania. 
Valores: Moral, Cooperação, Cidadania, Respeito Mútuo, Solidariedade, Ética e Honestidade.

HISTÓRICO

Fundada em Julho de 1945, pela Sra.Celencina Caldas Sarkis, com a proposta de acolher “crianças carentes”, de ambos os sexos, sem distinção de raça e religião, sendo a 1ª. “creche” (hoje associação) de Itapira, que ministrava educação vigente da época, e presidida por 25 anos, pela sua fundadora.

      Atuou também na direção sua filha Sra. Eny Sarkis C. Dias, nora Sra. Anette O. S. Sarkis e Marlene Moro, contando sempre com a colaboração das senhoras Itapirense, empenhadas em mantê-la sempre em funcionamento.

       Em 1984, a neta da fundadora Celene Ap. Sarkis Pegorari com formação em Psicologia e Psicopedagogia assume sua presidência e gradativamente foi vivenciando a realidade da instituição, na busca de uma atualização que acompanhasse as novas formas do educar, onde foram necessárias reformulações estruturais e pedagógicas.
     Para poder realizar todo este trabalho, foram contratados profissionais especializados na área como: Psicóloga, Pedagogas e Assistente Social.

    Baseados em novas experiências profissionais, buscou-se implantar diretrizes que transformasse a idéia de instituição de menores em conceitos que visassem ao desenvolvimento da criança e adolescentes, de maneira global, levando a grandes reformulações.
   A visão da gestora acompanhou as mudanças, que foram acontecendo e desejou fazer desta algo diferenciado onde em 2002 implantou-se o trabalho “Afetividade e Moralidade” com o objetivo principal de que este espaço pudesse proporcionar às crianças a oportunidade legítima de formação, formar sujeitos autônomos, educar para a criatividade, para o auto controle, para a solidariedade e para o respeito mútuo, de modo que as crianças de hoje possam ser no futuro, cidadãos conscientes, participativos na construção da justiça, da amizade, do trabalho e da cooperação de uma sociedade mais justa.

   A partir de 2012 com as mudanças exigidas pela legislação governamental segundo a Resolução nº109, de 11 de novembro de 2009 a Associação reestrutura todo seu trabalho, seguindo as normas exigidas pela Assistência Social.
    Com a vinda da lei Nº 13.019, DE 31 DE JULHO DE 2014, que estipula as ações através do Marco Regulatório a Instituição passou novamente por mudaças para a sua adequação.
A Casa da Criança “Celencina Caldas Sarkis”, é uma instituição não governamental, não filiada a entidades religiosas ou clubes de serviços, que é mantida através de aluguel de um imóvel (doado pela fundadora), por repasses do Chamamento Público através do CMDCA, eventos organizados por sua diretoria e conselho, e recursos provenientes do Projeto “Criança e Preservação do Meio Ambiente, Responsabilidade da Gente”onde é coletado óleo usado de toda a cidade.

PARTE- I CARACTERIZAÇÃO DA INTITUIÇÃO 
1.1. NOME DA ASSOCIAÇÃO:

CASA DA CRIANÇA “CELENCINA CALDAS SARKIS”

Rua Silvio Galizoni, 238 - Bairro do Cubatão CEP: 13972-340 
ITAPIRA - SP

Telefone: (19)  - 3863-0229

EMAIL: casadacriancaccs02@gmail.com
Facebook:https://www.facebook.com/celencina.caldassarkis  

Site: WWW.casadacriancaccs.com.br
CNPJ: 49.917.651/0001-30

Inscição Estadual – Isento
1.2. LOCAL DE ATENDMENNTO:

Rua Silvio Galizoni, 238 - Bairro do Cubatão CEP 13972-3     348

 ITAPIRA - SP

Telefone: (19) - 3863-0229
WhatsApp : (19) 3863-0229
Âmbito de Ação: crianças e adolescentes (04 A 15 anos), famílias e comunidade.

1.3. REPRESENTANTE LEGAL:

Nome: Celene Aparecida Sarkis Pegorari 

Nacionalidade: Brasileiro 
Estado Civil: Casada
Residência: Rua Manoel Pereira n°334, Centro

Itapira-SP 

Telefone: (19)– 3863-0229

RG: 6.592.974-3
CPF:005.654.148-10

1.4. DIRETORIA BIÊNIO 2024/2026
Presidente: Celene Aparecida Sarkis Pegorari
Vice-Presidente: Walber Garcia da Silva

Primeira Secretária: Luzia Helena Bosso Sousa
Segunda Secretária: Meryanne Marley Oliveira Bernet  
 Primeiro Tesoureiro: Freedman da Silva

Segunda Tesoureira: Célia Donizeti e Silva Trani
Conselho Fiscal: Fernanda Parentoni Avancini, Stephanie de Cassia Morato Vicente, 

Sidnei Antônio de Oliveira 

Suplentes – Conselho Fiscal: Ana Teresa Miranda Schineider, Rudolpho Simões Schneider.

Conselho Consultivo: Maria Ângela Nogueira Brait Silva, Lucas Oliveira, Jefferson Cleber Ribeiro, Carlos F. Tenório Junior, Marina Garcia, Luciano, R.P. Coelho, Alessandro E. Rodrigues, Maria Ângela Bertini Vieira, Marcos Antônio Trani Junior, Leticia Maria de Lima e Silva.
Comissão de Apoio: Adriana Melo Baldo, Carlos Alberto de Souza Ferreira. 
1.5 FINALIDADE DA INSTITUIÇÃO – PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

· Atender crianças e adolescentes na faixa etária de 04 a 14 anos e 11 meses, objetivando um espaço de convivência, formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia, oportunizando experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social.
· Desenvolver  o projeto “Afetividade e Moralidade”, o qual embasará os projetos pedagógicos desenvolvidos pelas educadoras durante o ano, que enfatizarão a construção dos valores morais e da autonomia, na formação do ser humano.
· Proporcionar às famílias condições de se responsabilizar pela educação integral de seus filhos, através de encontros coletivos e orientações individuais, que esclareçam dúvidas sobre educação e temas diversificados.
· Fortalecer a função protetiva da família, contribuindo na melhoria da sua qualidade de vida e prevenir a ruptura dos vínculos familiares e comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade social vivenciada, através de atividades e eventos realizados.
· Proporcionar as educadoras, formação continuada, aos técnicos, supervisão do trabalho realizado e a todos os funcionários a participação constante da intituição.
ÁREA DE ATUAÇÃO – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

1.1. Trabalho com as crianças e adolescentes

- Moral Afetivo;

-Social;

- Físico (saúde, higiene e alimentação)

-Motor;

- Lúdico;

Trabalho com as Famílias

· Moral/ Afetivo ;
· Social;
· Fortalecimento de vínculos;
· Recreacional;

· Cultural;
Trabalho com Colaboradores
- Formação Continuada nas Reuniões Educativas semanais e de Supervisão.
Educadoras 
· Formação Continuada nas Reuniões Educativas Semanais e de Supervisão

Todos os funcionários

· Assembléias Gerais Mensais

Técnicos

-Reuniões de Equipe Técnica com a Psicóloga, Assistente Social , Coordenadora Pedagógica  Diretora Psicopedagoga.
1.2. TÉCNICOS RESPONSÁVEIS PELO PROJETO:

· Eliane Moraes Urbano Paiva – Psicóloga – CRP 06105040
· Bruna Bernardes de Souza  – Assistente Social CRESS 70.568
· Celene Ap.Sarkis Pegorari – Psicóloga/ Psicopedagoga – CRP – 06/5076

1.3. META DE ATENDIMENTO:

A capacidade total de atendimento da associação é de 160 (cento e sessenta) crianças e adolescentes, suas famílias e comunidade.

1.9NÚMERO DE VAGAS
160 (cento e sessenta) crianças e adolescentes;

FAIXA ETÁRIA A SER ATENDIDA:

Crianças de 04 a 14 anos e 11 meses: Formação de quatro grupos (por período), divididos pela faixa   etária:

Grupo I A- de 04 anos a 06 anos 
Grupo I B - de 04 anos a 06 anos 
Grupo II- de 07 anos a 9 anos

Grupo III- de 10 anos a 14 anos e 11 meses

Famílias;

Comunidade;
HORÁRIO DE ATENDIMENTO

No período de segunda a sexta-feira:

Manhã: 07:00h as 11h30min

Tarde:  12:00h as 16h30min

Obs.: Todas as segundas-feiras, o horário de saída das crianças a tarde será as 16:00 horas, devido às  reuniões de formação continuada.
PARTE II

2.PROPOSTA DE TRABALHO

2.1- Justificativa:

      Tem como proposta estimular e promover atividades socioculturais coletivas, abrangendo toda a comunidade (crianças, adolescentes, adultos e familiares), através de diferentes linguagens culturais, artísticas, esportivas, profissionais e da saúde, no sentido de promover a interação entre as crianças e adolescentes, suas famílias e comunidade, oferecendo-lhes melhores oportunidades e fortalecer vínculos para prevenir situações de risco e exclusão social.
           Favorecer a possibilidade do desenvolvimento global da criança e do adolescente, num ambiente rico de oportunidades, preocupados com a sua formação integral, vivenciando situações diferenciadas de seu ambiente familiar e escolar, que possam levar às diferenças individuais, sociais, culturais, étnicas ou religiosas, sendo sujeitos ativos na construção de sua autonomia, da apropriação de seus direitos, no reconhecimento de deveres e da percepção de sua autoconfiança, enquanto sujeitos ativos e operantes na construção da sua cidadania e de seu protagonismo.
      Quanto à família, deverá ser parceira na busca da formação de seus filhos, oferecendo-lhes oportunidades de lazer, cultura, novas aprendizagens através de oficinas e de encontros mensais, fortalecendo o vínculo familiar com a instituição. Para que a formação moral dessas crianças realmente aconteça, as famílias deverão ter clareza sobre sua responsabilidade e sua importância nesse processo. 
     A instituição promoverá “Encontros Educativos” para os pais, com a proposta de oferecer-lhes oportunidade de conhecimentos sobre Educação e Formação Moral, das pessoas e temas de interesses das próprias famílias. Quanto à comunidade, será dada oportunidade de lazer, cultura e atividades de interação entre família e instituição.

2.2- Objetivo Geral

           Trabalhar com crianças e adolescentes, suas famílias e a comunidade em que estão inseridas, possibilitando o acesso aos direitos sociais através de ações grupais, na busca de edificar cidadãos autônomos, participantes e conscientes de suas competências para a busca de seus próprios caminhos.
2.3 - Objetivos Específicos
· Desenvolver relações de afetividade, solidariedade, respeito mútuo e autonomia;

· Assegurar espaços de referências para o convívio grupal, comunitário e social;

· Proporcionar atividades adequadas que beneficiem o desenvolvimento global;

· Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e adolescentes;

· Estimular o desenvolvimento de potencialidades habilidades, talentos proporcionando sua formação cidadã;

· Contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos mesmos no sistema educacional;

· Assegurar espaço de convívio familiar comunitário e de reflexão sobre o papel da família na proteção das crianças e no processo e desenvolvimento infantil;

· Incentivar a interação e o convívio entre as crianças da mesma faixa etária para assegurar o desenvolvimento de relações de afetividade e sociabilidade;

· Fortalecer os vínculos familiares e sociais;
2.4-Família

· Acolher; orientar e encaminhar para rede quando necessário;

· Promover grupos de convívio para aproximação e fortalecimento de vínculos;

· Informar ações da saúde, da educação e de assuntos pertinentes à formação da criança, do adolescente e da família;
· Instruir e comunicar em relação à defesa de direitos;

· Fortalecer a função protetiva da família; mobilizar e fortalecer redes sociais de apoio;

· Organizar prontuários e banco de dados de usuários;

· Elaborar relatórios;

· Realizar encontros bimestrais  – encontro da família e comunidade.

· “Realizar ‘Encontros Educativos” com pais.
· Realizar Visitas as familias;

2.5-Comunidade 

A instituição  através de eventos beneficentes e culturais, pretende oferecer a oportunidade de integração , para que a mesma se sinta inserida e pertencente a instituição.

2.6- Meta

    Beneficiar crianças e adolescentes da faixa etária de 04 a 14 anos 11 meses e 29 dias , seus familiares e a comunidade.
2.7- Estratégias

    As atividades fundamentada na teoria de Jean Piaget, no Projeto “Afetividade e Moralidade.’ Serão desenvolvidas conforme o cronograma, por educadoras, respeitando cada faixa etária.
2.8-Família e Comunidade

         Serão desenvolvidos projetos que os envolvam através de Oficinas e ações especificas como: encontros voltados ao lazer, à cultura (Sessão de Cinema, Dia da Beleza, Karaokê, Show de Musica, Noite de Dança, entre outros) ao conhecimento e informação e palestras.
2.9-Avaliação

Serão realizada durante todo o processo do desenvolvimentos dos projetos.

3-ATIVIDADES COM CRIANÇAS E ADOLESCENTES

3.1-Justificativa

     O trabalho terá por foco a constituição do espaço de convivência, fortalecimento de vínculos em busca do desenvolvimento do protagonismo, da autonomia dos mesmos, a partir dos interesses, e potencialidades de cada faixa etária.

          As oficinas e atividade deverão ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social básica. As atividades propostas pelas oficinas proporcionarão o desenvolvimento de potencialidades na busca de melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias, na redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade e risco social.
     Através do projeto de Afetividade e Moralidade a partir de uma necessidade ou de uma escolha, 

com todos os grupos selecionados a partir de uma necessidade ou de uma escolha, pois acredita-se que o ambiente em que a criança e ao adolescente estão inseridos influencie no desenvolvimento moral, assim como, reflita de na maneira como resolvem seus conflitos interpessoais.

3.2-Objetivo Geral 
     Promover um trabalho que tem por foco o desenvolvimento da Afetividade e Moralidade, favorecendo o desenvolvimento dos valores éticos e morais, o respeito, a solidariedade, a empatia e a autonomia. Proporcionar o acesso a experiências, manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, visando à formação para a cidadania. 

3.3- Objetivos Específicos

· Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico, cultural e ambiental das crianças e adolescentes;

· Estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã;

· Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social, e desenvolver relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;

· Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo;

· Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional.

· Articular as ações da Família e Comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças/ 

Adolescentes com foco no fortalecimento dos vínculos.
3.4- Meta

Através de metodologias e estratégias dos projetos serão desenvolvidas todas as atividades propostas, visando o desenvolvimento integral das Crianças/ Adolescentes matriculados na instituição.

3.5- Estratégias

· Socioeducativas;
· Cidadania;
· Incentivo ao esporte, lazer, recreação e ambiental;
· Habilidades para a vida;
· Desenvolvimento da autonomia;
· Saúde e alimentação;
· Ações que desenvolvam os aspectos: psicossocial, afetivo, moral e físico;
· Apropriação de tecnologias;
· Envolvimento com a família;
· Inclusão social;
3.6- Avaliação 

     Serão avaliados os seguintes pontos: frequência, participação, interesse e resultados alcançados sendo documentados em relatórios bimestrais.

4- ATIVIDADES COM A FAMÍLIA E COMUNIDADE
4.1-Justificativa 

A partir da construção das famílias como grupos sociais, são estabelecidas as relações com a 

sociedade na qual pertencem. A família é base da criança e do adolescente, pois é considerada como lugar de proteção, de aprendizado e de afeto. É o primeiro espaço de socialização e de construção de identidades.

     Faz-se necessário compreender a família no contexto social em que vive, pois este pode ser o facilitador ou esfacelador de suas potencialidades protetivas. 
     Uma boa relação com a família deve estar presente em qualquer trabalho educativo. Exercer junto à família uma função educativa, discutindo, informando e orientando sobre os mais variados assuntos, permite uma divisão de responsabilidades e fortalecer os laços, criando uma atmosfera favorável ao desenvolvimento integral da criança.

    A parceria família e instituição, é concretizada quando ambos estão unidos em um único objetivo: formar cidadãos conscientes com valores éticos e morais.
4.2-Objetivo Geral 

    Levar as famílias à reflexão de que seu papel é o de agente transformador de sua própria realidade, enfatizando sua importância no processo de desenvolvimento da criança e do adolescente. Oportunizando as mesmas experiências culturais e sociais. 
4.3-Objetivos Específicos 

· Promover uma compreensão mais clara da dinâmica familiar;

· Despertar o interesse e estimular a família à participação de atividades desenvolvidas na instituição e acompanhamento do dia a dia da criança e do adolescente;

· Reforçar na família sua função educadora e transmissora de bons hábitos, costumes, valores e cultura;

· Apresentar informações à família para enriquecê-la como formativa para a criança;

·  Desenvolver um processo de conscientização com a família de que a instituição o será um 

Complemento na formação da criança e do adolescente;

·  Estreitar vínculo entre família e instituição;

· Permitir à comunidade participação das atividades desenvolvidas para que sintam inseridas no trabalho.
4.4- Meta 

Desenvolver ações que visem estimular a participação ativa das famílias dentro da instituição o, priorizando os direitos e o bem-estar de todos.
4.5- Estratégias

· Entrevista com a Assistente Social antes da matrícula e após para conhecimento sócio familiar e sócio econômico,

· Entrevista com a Psicóloga para elaboração da anamnese da criança com a mãe ou responsável;

· Entrevista de Orientação com a Psicóloga sobre problemas especiais quando necessário;

· Encontro “Educativo com Pais” com a Psicóloga e a Assistente Social, para transmitir orientações, normas da instituição, informações e temas para debate como: cidadania, educação, relacionamento familiar, questões habitacionais, responsabilidade dos pais, importância da figura paterna e materna, afeto, limites, regras de convívio, a mulher trabalhadora e mãe, direitos, violência, alcoolismo, drogadição, preservação do meio ambiente ou outros assuntos de interesse ou necessidade;

· Encontro da Família e Comunidade: Nas atividades desenvolvidas pela instituição.
4.6-Avaliação

     Serão avaliados os seguintes pontos: frequência, participação, interesse e resultados alcançados. Serão documentados em relatórios mensalmente.
  5-ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM COLABORADORES 
5.1. Formação continuada com as educadoras (reunião educativa)
5.2. Justificativa

        Todos os educadores e demais funcionários da Instituição devem utilizar da mesma linguagem com as crianças e adolescentes, além de compartilhar dos mesmos objetivos, para que o trabalho seja realizado, de maneira efetiva para que os resultados sejam alcançados.
5.3-Objetivo Geral.

       Complementar conhecimento como uma ferramenta estratégica de crescimento profissional e pessoal na busca de melhores resultados.
5.4- Objetivos Específicos 

· Estudar textos e assuntos relacionados ao trabalho;
· Informar a respeito da rotina diária;
· Planejar atividades dos Projetos bimestrais de “Afetividade e Moralidade”;
· Planejar atividades das datas comemorativas;
· Proporcionar reflexão sobre as crianças e adolescentes;
· Capacitação continua;

5.5 - Meta 

                  Executar ações que favoreçam e reflitam de forma satisfatória na dinâmica diária de trabalho.

5.6-Estratégias

- 01 hora semanal de reunião;

- Participação em capacitação;
- Debates e troca de experiências e informações;

- Feedebaack;
5.7- Avaliação 

Será realizada semanalmente pela equipe de trabalho.

 Responsável: Psicóloga e Coordenadora Pedagógica.
6-. REUNIÃO MENSAL COM COLABORADORES
6.1.- Justificativa

Todos os colaboradores deverão devem utilizar da mesma linguagem com as crianças, e adolescentes, sendo assim é necessário que todos tenham a mesma oportunidade de aprendizagem que reforce o trabalho da Afetividade e Moralidade.
6.2 - Objetivos

Reforçar nossas ações através de estudo de estudo de textos e artigos para se integrar da linguagem utilizada na “Afetividade e Moralidade”
6.3 - Estratégia

1 hora de reunião semanal.

6.4-Meta 

Executar ações que favoreçam a compreensão de toda a equipe no decorrer das reuniões, de forma que reflita no trabalho diário desenvolvido.
6.5 justificativa
       Todos os colaboradores devem ter conhecimento da Programação Mensal da instituição, e compartilhar dos mesmos objetivos, para que o trabalho seja realizado de maneira efetiva, para que os resultados sejam alcançados.
6.6-Objetivo

Maior integração entre todos os funcionários da instituição a troca de informações sobre a dinâmica de do trabalho.
6.7-Meta

Promover a conscientização da importância da cooperação, trabalha em equipe na busca de um resultado satisfatório.

6.8-Estratégias

- 01 hora de reunião mensal. 

6.9-Avaliação

Serão realizadas pela diretora, que avaliará os resultados das oficinas desenvolvidas pelas educadoras e outros profissionais contratados. As soluções propostas para os problemas e assuntos pendente tendo o trabalho da instituição como um todo. 
8 - REUNIÃO DA EQUIPE TÉCNICA

8.1-Justificativa 

          A Equipe Técnica se reunirá com o intuito de discutir casos, abordar assuntos diversificados, planejar encaminhamentos e ações relacionadas à criança e adolescentes, além de analisar o desenvolvimento das atividades. Isto proporcionará maior entrosamento entre a equipe.

   9.2-Objetivo 

     Abranger informações dos três setores, de psicologia, psicopedagogia e serviço social, compartilhando análises e orientações que possam ser essenciais nos momentos de tomada de decisão. 

9.3- Estratégias

- Discussão de casos; 

- Troca de informações; 

- Compartilhamento de análises e orientações;

 - Planejamento de encaminhamentos;
- Abordagem de assuntos do cotidiano;

- Propostas de soluções de assuntos diversificados;

-Inteirar sobre o trabalho desenvolvido;

9.4-Meta

Beneficiar o trabalho desenvolvido nos setores: psicologia e serviço social e coordenação. 
9.5-Avaliação

Será realizada semanalmente, a partir dos assuntos compartilhados em reunião.
10.-REUNIÃO DE DIRETORIA

10.1-Justificativa

Os diretores deverão se reunir mensalmente, ou quando se fizer necessário, para tomar as decisões em relação ao funcionamento da Instituição.

10.2-Objetivo

Estabelecer estratégias e ações referentes ao funcionamento e ao trabalho da Instituição.
10.3-Meta

Beneficiar o funcionamento da instituição.
10.4-Estratégias

- Reunião mensal com os membros da diretoria, conselho fiscal e 
10.5-Avaliação

A avaliação ocorrerá no decorrer das ações definidas. 
11.-RECURSOS HUMANOS

01 (uma) Gestora/ Coordenadora de Projetos Sociais
01 um) Auxiliar Administrativa 
01 (uma) Psicóloga

01 (uma) Assistente Social

05 (cinco) educadoras 

01 (uma) Cozinheira

01 (um) Motorista
02(duas) Auxiliar de Limpeza

01 (uma) nutricionista (MEI)

11.1 FUNÇÕES

11.2- Gestora da Associação

Tem como função principal representar a diretoria, em assuntos relacionados à instituição e repassar aos funcionários, assuntos pertinentes, através de uma reunião mensal. Realizar os serviços administrativos, através de contatos diários com escritório e com a tesouraria; emissão de recibos, e ofícios; controle financeiro e prestação de contas; providenciar orçamentos para consertos da associação, manutenção e acompanhamento de serviços; prestar contas do setor administrativo para a diretoria; responsável pelo pagamento dos funcionários. Elaborar o calendário de eventos anual e coordenar as atividades dos mesmos. 
- Carga horária semanal: 44 horas.

- Vínculo empregatício: 01 (uma) instituição. 
11.3- Auxiliar Administrativo 

   Tem como função tarefas das rotinas administrativas, através de contato diários com o escritório, contatos com prestadores de serviços da manutenção preventiva da Instituição, executa lançamentos em planilhas de controles internos da arrecadação do óleo usado e planilhas financeiras de contas a pagar, executa pagamentos na rede bancária, providencia os comprovantes dos pagamentos para o fechamento contábil mensal.

  Executa o fechamento mensal de todas as contas ativas da Instituição. Elabora Ofícios, recebe e providencia correspondências. Atendimento ao público que procura a Instituição.
11.4-Psicóloga
      Tem como função facilitar e estreitar o vínculo entre a criança, adolescentes, famílias e funcionários. Coordenar reuniões: Encontro Educativo com Pais e Reunião Educativa, realizar entrevistas de orientação com as famílias de acordo com as necessidades, orientar crianças individualmente e em grupos de acordo com as necessidades, participar das rodas da conversa quando necessário, realizar encaminhamento de crianças a outros profissionais, quando necessário.
       Participar das reuniões de supervisão técnica e na elaboração de relatórios circunstanciados mensais em conjunto com a Assistente Social. Realizar entrevistas de Anamnese quando da entrada da criança na instituição.  

       Orientar as educadoras quanto aos Projetos de “Afetividade e Moralidade”, e de acordo com as dificuldades e problemas surgidos no dia a dia e de outras atividades que possam ser realizadas, garantindo assim que os objetivos sejam alcançados. Elaborar quadro de cronograma das atividades educacionais com a participação das educadoras.                                            

       Participar dos projetos voltados às famílias e à comunidade juntamente com a equipe técnica, coordenar atividades da rotina diária, garantindo assim a organização e o cumprimento dos horários, e a organização, participar das reuniões de supervisão e de equipe técnica, realizar eventos internos e campanhas como: Feira do Livro, Campanha do Brinquedo e Atividades socioculturais. Elaborar o Projeto Político Pedagógico em conjunto com a equipe técnica e a diretora. Dar apoio e assistência aos professores de outros projetos realizados semanalmente na instituição e divulgar o trabalho da instituição na imprensa escrita, assim como os outros setores junto a Assistente Social.
 Carga horária semanal: 40 horas (divididas em dois períodos)

. Vínculo empregatício: 01 (uma) associação.
 11.4 – Assistente Social: 

      Identificar a situação socioeconômica, cultural, profissional e de escolaridade das famílias, e perceber aspectos importantes da organização familiar, democratizando  informações sobre os recursos e serviços da comunidade, atender e orientar as famílias que apresente questões que interfiram no processo de desenvolvimento social da criança, realizar contato com o ambiente familiar através de visitas domiciliares para conhecer a realidade das famílias, levantar interesses e expectativas das famílias em relação as atividades desenvolvidas, estabelecer contato com a rede e órgãos de apoio e defesa da criança e adolescente. 
       Planejar, coordenar, supervisionar, avaliar e executar planos, projetos e programas de ação social. Realizar acolhimento, orientações, esclarecimentos e encaminhamentos. Realizar reuniões e eventos com a família e comunidade, incentivar a participação destas nos eventos. 
    Realizar seleção, matrícula e desligamento das crianças e adolescentes, realizar o controle de crianças e adolescentes no convenio da Fundação Espirita Américo Bairral. Controle de presença e participação das famílias em reuniões e eventos. 
           Elaborar correspondência para os pais ou responsáveis, no exercício de sua ação profissional também visa assegurar as crianças integral proteção social bem como promover condições e oportunidades que lhe garantam um futuro melhor de acordo com as linhas de política de atendimento dos Direitos da criança e adolescente definido no artigo 87 da ECA e no artigo 2º. da LOAS. 
- Carga horária semanal: 30 horas. 

 Vínculo empregatício: 01 (uma) instituição.
Coordenadora Pedagógica 
   Orientar as educadoras quanto aos Projetos Pedagógicos, coordenar juntamente com a Psicóloga, nas reuniões pedagógicas de estudo, que acontecem semanalmente.

  Coordenar juntamente com a psicóloga, as atividades da rotina diária, previstas na Programação Anual.

  Observar as crianças que apresentem alguma dificuldade, fazer triagem e levar os casos para serem discutidos nas reuniões de Supervisão semanal.

   Elaborar em conjunto com as técnicas, os eventos internos previstos durante o ano, como: Semana Literária, campanha do brinquedo, comemoração do dia da família, do natal em família entre outros.  
  Avaliar mensalmente o trabalho, perceber os erros e corrigi-los, propostas de trabalho e sugerir ideias para um próximo ano.

- Carga horária semanal: 20 horas. 

 Vínculo empregatício: 01 (uma) instituição.
11.5-Educadoras:

           Elaborar e trabalhar projetos de “Afetividade e Moralidade” e todas as atividades neles contidas, através das ideias vindas das próprias crianças e adolescentes ou de necessidade observada pela educadora; elaborar e trabalhar com o grupo a rotina diária, a alimentação e a higiene, observar, orientar e participar das atividades juntamente com a criança, acompanhar nos horários das refeições e nos outros projetos desenvolvidos por outros profissionais, Participar da formação continuada semanalmente e das assembleias gerais mensais. Organizar os portfólios após cada projeto e manter atualizada a lista de presença mensal do grupo por qual é responsável. Acompanhar os grupos em atividades externas sendo responsável pelas crianças e pelas atividades programadas. Participar dos eventos internos. Elaborar relatório mensal das atividades.
- Carga horária: 44 horas semanais 

- Vínculo empregatício: 05 (cinco) com a instituição. 

1.6-Cozinheira: 

    Realizar o pré-preparo e preparo todas as refeições principais e lanches intermediários conforme o cardápio para a Associação, bem como pré-preparar e preparar refeições mediantes cardápio de festividades e eventos promovidos pela Associação. Realizar pedidos de compras de gêneros alímentícios conforme demanda. Manter organização, higiene e limpeza das áreas da cozinha central, estoques de secos e refrigerados e áreas de apoio. Zelar pelas Boas Práticas de Fabricação durante a execuação do serviço. 

Carga horária: 44 horas semanais 

Vìnculo empregatício: 01 (uma) com a instituição.

11.7-Auxiliar de limpeza (cozinha): 
       Auxiliar no pré-preparo e preparo das refeições principais e lanches intermediários, bem como no pré-preparo e preparo refeições mediantes cardápio de festividades e eventos promovidos pela instituição. 

   Realizar higiene e limpeza das áreas da cozinha central, estoques de secos e refrigerados e áreas de apoio e salão de refeitório.  Zelar pelas Boas Práticas de Fabricação durante a execução do serviço. 

Carga horária: 44 horas 

Vínculo empregatício:( uma) com a instituição. 
11.8 Nutricionista

        Realizar o diagnóstico e o acompanhamento do estado nutricional, calculando os parâmetros nutricionais para atendimento da clientela com base no resultado da avaliação nutricional, e em consonância com os parâmetros definidos em normativas do FNDE. 
     Planejar, elaborar, acompanhar e avaliar o cardápio da alimentação escolar, com base no diagnóstico nutricional e nas referências nutricionais, observando: adequação às faixas etárias e aos perfis epidemiológicos das populações atendidas, para definir a quantidade e a qualidade dos alimentos; respeito aos hábitos alimentares e à cultura alimentar de cada localidade, à sua vocação agrícola e à alimentação saudável e adequada; utilização dos produtos da Agricultura Familiar e dos Empreendedores Familiares Rurais, priorizando, sempre que possível, os alimentos orgânicos e/ou agroecológicos. Propor e realizar ações de educação alimentar e nutricional para a comunidade escolar, inclusive promovendo a consciência ecológica e ambiental, articulando-se com a direção e com a coordenação pedagógica da instituição para o planejamento de atividades com o conteúdo de alimentação e nutrição; Elaborar fichas técnicas das preparações que compõem o cardápio; Planejar, orientar e supervisionar as atividades de seleção, compra, armazenamento, produção e distribuição dos alimentos, zelando pela quantidade, qualidade e conservação dos produtos, observadas sempre as boas práticas higiênico-sanitárias; Planejar, coordenar e supervisionar a aplicação de testes de aceitabilidade junto à clientela, sempre que ocorrer no cardápio a introdução de alimento novo ou quaisquer outras alterações inovadoras, no que diz respeito ao preparo, ou para avaliar a aceitação dos cardápios praticados frequentemente. Orientar e supervisionar as atividades de higienização de ambientes, armazenamento de alimentos, veículos de transporte de alimentos, equipamentos e utensílios da instituição; Elaborar e implantar o Manual de Boas Práticas para Serviços de Alimentação de Fabricação e Controle para UAN; Participar do processo de avaliação técnica dos fornecedores de gêneros alimentícios e aquisição de utensílios e equipamentos, produtos de limpeza e desinfecção, bem como na contratação de prestadores de serviços. 
Carga horária: 15 horas.

Vínculo empregatício: Prestadora de Serviços/MEI
11.9-Auxiliar de Limpeza: 

    Manter a instituição o ambiente limpo e organizado, de acordo com a divisão de tarefas previamente estipuladas, bem como a lavagem da roupa da instituição.
 - Carga horária semanal: 44 horas semanais. 

-Vínculo empregatício: 01(uma) instituição. 

11.10-Motorista:

 Realizar serviços externos quando necessário, executar a coleta do óleo e fazer o cronograma da coleta do “Projeto Socioambiental” em toda cidade. –

 Carga horária semanal: 44 horas semanais 

Vínculo empregatício: 01 (um) instituição.
12. RECURSOS MATERIAIS 

12.1- Infraestrutura da instituição.

 - 4 salas de atividades com móveis adequados a faixa etária aprovados pela ABNT, 01 sala de Psicologia e Coordenação Pedagógica, 01 sala de Serviço Social, 01 sala de informática, 01 Biblioteca Integrada, 01 salão de festas e atividades externas, 01 sala TV e vídeo, 01 sala onde funciona um brechó, 01 secretaria, 01 refeitório, 01 sala de almoço, 01 copa, 01 cozinha industrial, 01 lavanderia, 01 banheiro feminino e 01 masculino infantil, 01 banheiro para os adolescentes, 01 banheiro para funcionárias, 01 salão do Projeto Socioambiental, 01 banheiro externo, área externa, 01 salão multiuso.
12.2-. Didático 

       Mesas e cadeiras, quadro branco de escrita em caneta apropriada, armários, estantes, jogos pedagógicos, brinquedos diversos, material didático, livros, gibis, jornais e revistas e computadores com acesso à internet. 

12.3-Biblioteca Integrada 
     Sala com estantes para livros, armários, 4 mesas de 06 cadeiras, pufes, 1 tapete, almofadas, material didático, livros infantis, livros juvenis, enciclopédias, dicionários, livros para professores, gibis, revistas e jornais. No mesmo ambiente ficam as fantasias. 
12.4-Sala de Informática 

Sala composta por 11 Computadores com acesso à internet, 01 Televisão, mesas e cadeiras. 
12.5-. Recreação. 

     Bolas, cordas, brinquedos diversos, revistas, roupas típicas, fantasias, TV, aparelho de som, Parque infantil, contendo balanço, escorrega, gira-gira, gangorra e etc., campo de futebol.

 Obs.: Anualmente é realizada uma campanha de arrecadação de brinquedos usados junto às escolas particulares, onde o material arrecadado é utilizado durante o ano.

12.6.-Alimentação  

08 mesas de refeitório com cadeiras escamotáveis, adequadas para realização de todas as refeições, talheres e copos, e pratos.
Fogão industrial, forno industrial, cilindro para massas, geladeira, freezer, liquidificador, armários e utensílios em geral. 

12.7- Saúde e Higiene 

Escovas, pasta de dente, sabonetes, papel higiênico e toalhas de papel para mãos e rosto.
13. SETORES 

13.1- ADMINISTRAÇÃO 
13.2-Objetivo geral 

    Trabalhar na busca de recursos financeiros para a instituição, manter e zelar pelos convênios firmados, bem como buscar novas parcerias visando a boa manutenção e sobrevivência da mesma. 

13.3 Objetivos específicos 

· Supervisionar e dar suporte na área administrativa, objetivando o bom funcionamento, garantindo assim assiduidade nos serviços; 

· Providenciar a manutenção eletiva e preventiva para manutenção e conservação do prédio; 

· Efetuar controle de cartões ponto, pagamento de funcionários e fornecedores; 

· Acompanhar a execução do cardápio elaborado pela nutricionista; 

· Providenciar orçamentos e executar compra de materiais necessários;
· Acompanhar o controle de estoque e armazenamento de mercadorias; 

· Controlar as contas bancárias: particular da associação, bem como as oriundas de repasses de verbas; 

· Realizar prestações de contas, mensais e anuais solicitadas pelos órgãos públicos e privados; 

· Organizar reuniões mensais de Diretoria Executiva e semestral do Conselho Fiscal;
· Controlar e organizar os documentos necessários para a confecção do balanço anual; 

· Organizar as Assembleias Ordinárias e Extraordinárias, divulgando as informações nos meios de comunicação, juntamente com a diretoria, 

· Promover eventos beneficentes para angariar fundos para manutenção e sobrevivência da instituição; 
· Controlar e organizar demandas provenientes do bazar, do projeto do óleo e da reciclagem; 
13.4-Meta

 Oferecer o espaço de trabalho (instituição) para o bom funcionamento das atividades planejadas, para que os funcionários e profissionais envolvidos possam desenvolver um trabalho de qualidade e de uma maneira coesa contribuir para o êxito do planejamento anual. 

13.5-Estratégias

 ( Promover reuniões mensais com funcionários visando orientações necessárias; 

( Atendimento individual com funcionários, quando necessário;

 ( Organização de documentos; 

( Contatos mensais com diretoria;
 ( Elaboração de ofícios; 

( Manter contatos com órgãos públicos.
 13.6-Avaliação 

Através da convivência diária e das reuniões realizadas. 
14.-PSICOLOGIA
14.1-Objetivo Geral

   Orientar e acompanhar no dia-a-dia as crianças visando o seu desenvolvimento integral e sua interação com as ouras crianças.

Orientar a educadoras e dar suporte para que desenvolvam um bom trabalho.

Orientar as famílias em suas dúvidas e dificuldades com a criança, sempre que necessário.

14.2- Objetivos Específicos

· Facilitar e estreitar o vínculo entre família e a criança;

· Incentivar nas famílias o interesse pela vida diária da criança

· Dar apoio às educadoras em relação às dificuldades com as crianças, projetos e rotina diária.

· Orientar as educadoras na elaboração e desenvolvimento de projetos sobre “Moralidade e Afetividade”.
14.3 Meta

· Beneficiar crianças, seus familiares e educadoras.

14-4-Estratégias

· Entrevistas de anamnese, realizadas com familiares;

· Atendimento individual de orientações aos familiares;

· Atendimento individual às crianças;

· Atendimento grupal às crianças;

· Observações em salas;

· Reuniões Educativas:

· Orientar as educadoras em suas dificuldades

· Coordenar o Projeto “Encontro Educativo com Pais”, juntamente com a Assistente Social.

14.5-Avaliação

 Por meio de contato diário com crianças e educadoras, e de entrevistas com familiares.
15- SERVIÇO SOCIAL

 15.1-Objetivo Geral

       Desenvolver atividades sociais; atender e orientar as famílias procurando estabelecer uma aproximação da mesma com a instituição através da construção de novos conhecimentos no processo educacional e social da criança, visando assegurar integral proteção social, bem como as linhas de políticas de atendimento do ECA artigo 87 e LOAS artigo 2º.

15.2-Objetivos Específicos

· Identificar a situação socioeconômica, religiosa, cultural, profissional e de escolaridade das famílias;

· Perceber aspectos importantes da organização e dinâmica familiar;

· Realizar contato com o ambiente familiar;

· Garantir à criança seus Direitos estabelecidos pelo ECA e LOAS;

· Levantar interesses e expectativas das famílias e da comunidade em relação às atividades desenvolvidas com vistas a definir novos programas de ação;

· -Democratizar, informar sobre recursos, atividades sociais e educacionais realizadas pela entidade para a comunidade.

15.3-Meta

Assegurar o direito de participação das crianças, adolescentes, famílias e comunidade nas atividades realizadas na Associação.

16.4-Estratégias

· Triagem com a família (responsáveis) momento antes da matrícula;

· Reunião geral de família;

· Entrevista socioeconômica;

· Conhecimento sócio familiar;

· Orientação, esclarecimento E encaminhamentos quando necessário;
· Apoio sócio-familiar (orientação social)

· Desligamento da criança e encaminhamento sobre programas Municipais;

· Visitas domiciliares visando o contato om o ambiente físico, problemática da família, ausência nos trabalhos propostos;

· Observação das atividades e rotina diária da associação;

· Elaborar programas e projetos de ação social.

16.6-Avaliação

· Através das documentações realizadas, elaborando relatórios sobre as mesmas;

· Através da freqüência e participação das famílias nos programas;

· Nas trocas de informações;

· Realizar controle da listagem das famílias para participação em eventos;

Realizar acolhimento, escuta, orientações e esclarecimentos;

 16.7 COORDENADORA PEDAGÓGICA

Objetivo Geral

   Orientar as educadoras quanto aos projetos pedagógicos, coordenar com a psicóloga na formação continuada e nas reuniões pedagógicas, de estudo que acontecem semanal.

   Coordenar juntamente com a psicóloga as atividades da rotina diária, previstas no programa anual.

  Observar as crianças que apresentam problemas de comportamento e participação, fazer uma triagem, levando os casos para serem discutidos nas reuniões de supervisão semanal.

   Elaborar em conjunto com as técnicas, os eventos internos previstos durante o ano como: Semana literária, campanha do brinquedo, comemoração do dia da família, natal em família e outros.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Orientar as educadoras, sobre o trabalho diário a ser desenvolvido com as crianças e adolescentes.

· Coordenar as propostas dos projetos desenvolvidos.

· Incentivar a criatividade de cada educadora.

· Elaborar junto com as educadoras, atividades extra sala de aula.

· Sugerir leituras que sejam pertinentes as situações que ocorram.

· Coordenar projetos conforme a proposta da instituição “Moralidade e afetividade”.

META

Facilitar o trabalho e auxilio as educadoras;

Planejamento dos projetos;

Organização das rotinas das educadoras;

Garantir as ações pedagógicas.

ESTRATÉGIAS 

· Acompanhar e observar o trabalho pedagógico das educadoras;

· Observações em sala de aula;

· Orientar suas dificuldades; 

· Orientar nos projetos propostos;

· Estudo semanal sobre moralidade e afetividade.

· Reuniões com as educadoras;

· Diálogo com as crianças educadores. 

AVALIAÇÃO

Avaliar mensalmente o trabalho, perceber os erros e corrigi-los.
17.-ALIMENTAÇÃO

17.1-Justificativa

     É preciso que a pessoa aprenda a se alimentar adequadamente e é na infância que se fixam atitudes e práticas alimentares.

A alimentação deve servir como oportunidade de uma alimentação saudável com uma dieta corretamente elaborada e balanceada e valorizando também os relacionamentos que ocorrem nesse horário, as trocas sociais e os conflitos.

O ato de alimentar-se oferece também inúmeras oportunidades para o desenvolvimento pessoal da criança; o preferir alimentos, o aprender cores e sabores, e oferece oportunidades para o desenvolvimento da autonomia.

Dessa forma, é muito importante o ambiente e a forma pela qual a criança se alimenta, as companhias e a sua relação com o alimento. Tais fatores estão diretamente relacionados com a sua aceitação e aquisição de hábitos alimentares, devendo ser praticado de forma ideal, já que são hábitos adquiridos por toda a vida.

17.2-Objetivo Geral

Através de todos os momentos de refeição incentivar os bons hábitos de higiene, alimentação saudável e a autonomia através do self-service.

17.3-Objetivos Específicos

· Estimular o consumo de alimentos com valor nutricional;

· Ensinar bons hábitos de higiene através de uma alimentação saudável;

· Valorizar os relacionamentos que ocorrem durante as refeições;

17.4-Meta

Oferecer uma alimentação saudável as crianças e adolescentes que freqüentam a Casa da Criança em 02   períodos e mais funcionários.
17.5-Estratégias

· São servidas durante o período 03 refeições (café da manhã, almoço e lanche da tarde), sendo que o almoço é dividido em horários por grupo e servido a partir das 10h30min às 11h00min e das 12h30min às 13h00 min ;
· As refeições são servidas em forma de self-service onde cada criança pode escolher a quantidade do alimento e o que quer comer, se quer repetir ou não;

· As mesas onde as crianças e adolescentes se alimentam são colocadas de forma a que todos possam interagir e se relacionar durante as refeições.

17.6-Avaliação

Será realizada por meio da observação das educadoras diariamente.
18 .SAÚDE
18.1-Objetivo Geral

· Contribuir para uma saúde equilibrada visando o bem estar físico psíquico e social;

18.2-Objetivos Específicos

· Promover assistência preventiva, através de contatos com a rede municipal de saúde;
· Proporcionar ambiente seguro e confortável;

· Cuidados com ambiente ventilado;
18.3-Meta

Beneficiar crianças e adolescentes.

18.4-Estratégias

· Acompanhamento das cadernetas de vacinação;

· Higiene pessoal: acompanhamento diário visando à formação de bons hábitos;

· Higiene bucal: escovação após cada refeição;

· Alimentação: café da manhã, almoço e café da tarde;

· Agendamento de consultas e exames preventivos na Santa Casa e serviços especializados e particulares;

· Casos emergenciais: encaminhamento aos serviços de emergência;

· Prevenção à pediculose;

· Encaminhamentos a outros profissionais de saúde quando necessário;
· Carteiras de vacinação, material de primeiros socorros, recursos materiais do Serviço Municipal de Saúde (Laboratórios, UBS) e locais de serviços médicos especializados, lavatórios, toalhas, sabonetes, creme dental, escova de dente;
18.5-Avaliação

· Verificação das cadernetas de vacinação;

· Acompanhamento diário da higiene pessoal e cuidados com a alimentação;

· Observação da participação de cada criança nas atividades do dia a dia.
Projetos Abrangentes

Projeto Afetividade e Moralidade
A- “Responsabilidade também se aprende”

B- Pensar, Sentir e Agir

C- Sexualidade e Afetividade
D- Do Meu Corpo Cuido Eu
Projeto Comum Idade

Projetos Permanentes
“Diga não ao desperdício – Um olhar para o Planeta”

Projeto Socioambiental Criança e Meio Ambiente Responsabilidade da Gente

Projeto Socioambiental “ Mãos Limpas, Crianças Assistidas, Planeta Preservado”

Projeto Socioambiental “Reciclado ”

 Biblioteca Integrada “ Dr. José Carlos Camargo de Ferraz” 

“Pequeno Escritor”

           ‘’ Resgatando Valores”
“ Criança feliz, Feliz a Brincar”

“ Eu jogo, Você Joga”

 “Som Ambiente”

Oficinas 
“Projeto Atletismo e Cidadania”
“Projeto Viva Música”

“Projeto Judô”

“Projeto Ballet”
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